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Iniciadas as obras de
reparo das estradas rurais

Cambuquira negocia
sua dívida com a CEMIG

Foi iniciada no final do més de
agosto a tão esperada refom1a das estradas
rurnis do município de Cambuquira. O
presidente da Càmara. vereador "Juninho
Coellio" esteve acompanhando os serviços
que, foram iniciados no Bairro RurJl da
Palestina. onde o vereador pode conferir de
perto o bom andamento da refonna, realizado
pelo DER (Departamento de Estradas de
Rodagem de Minas Gerais). através da
EmpreiteirJAsteca.

Os reparos das estradas rurais é um
pedido antigo do vereador "Juninho Coelho"
que. desde o início do seu mandato. vem
solicitando ao Sr. Prefeito, "Kaká" que
realizasse as obras, o que era impossível
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Caminhrio prrpamndo o rern!llo para o
trabalho das máquinas.

devido às dívidas contrnídas pela prefeirura.
cm administrnções anteriores. foi necessário
o parcelamento das mesmas. em diversas
Secretarias do Estado, para que o município
pudesse solicitaras obrasjunto ao DER.

Sedo reparadas quase todas as
estradas rurais. principalmente aonde
circulam os veículos escolares. Os pro­
dutores rurais também sedo beneficiados.
pois as boas qualidades das estrndas
contribuir:io parn o escoamento de suas
lavouras.

O Presidente da Câmara a!!Tad.:cc
o Prefeito '"Kaka'" por sua atenção com os
moradores da zona rural que. agora sim.
terão estradas de qualidade para trafcgar.

l ".>rcador "Jwrinlro Coe/Iro"
11comµu11/rados pvr.fii11civ11ârivs

da e111prei11.!ira respo11.,·á1·d pela obrn.

Manutenção da CEMIG de
volta a Cambuquira

Após o parcelamento da
dívida existente entre o

município e a CEMIG que
foi brilhantemente

conquistada pelo governo
··Kaka", a população de

Cambuquira pode
novamente avistar os ca­

minhões da CEMIG traba­
lhando em nossa cidade.

Na foto, o vereador Diogo
e o Prefeito "Kaka"

acompa-nhanclo a troca ele
lâmpadas na Praça ela

Rodoviária.

Prefeilo Kaka. os vereadores
Celso e Rogir,a/do e membro. da

Direroria da CEi\4/G

Os vereadores Roginaldo da
Costa Batista ·e Celso Alves da Silva
acompanharam o Prefeito Evanderson
Xavier "Kaka" a uma vi.agem até Belo
Horizonte onde. reunidos com ;i

Direroriu da CE1'vf/G (Companhia
En.:rg.:rica ck Minas Gc:rnis).
realiwram um acordo histórico para
ambuquira.

O Monramed:1divida t'd.: RS
2. 753.068.07 (dois miU1õcs. s.:te-centos
.: cinqüenta .: rr~s mil. sessenta e oiro
reai, e ser.: centavos). Foi acordado o
scsruint.:: ?\o dia 10 de agosto. uma
entrnda no valor de RS 25.000.00 (vinte
e cinco mil reais) e o saldo restante .:m
119 parcelas de RS 22.924.94 (vinte e
dois mil, no\·ecentos e vinte .: quatro
reais e noventa e quarro centa\'Os).

Dessa maneira. foi resolvida
.:ss:i p.:nd~nciu que vinha bloqueando
\-crbas há anos parn ambuquir.1.
prejudicando a conquista d.: vúrios
progrJmas como o Provia, tProgr.:una
de lnt.:r.·ençõc:s Vi:iri:is). Somma
(Programa .: S:meamento A.mbii::ntal.
Or1!aniwçiio .: Modemiwçiio dos
i'"ll~nicipios <lo Estado d.: Minas
Gerais). Programa Caminhos da Escola
(Renova e amplia a frota de veículos clt:
transporte escolar) e algumas
modalidades do PAC (Programa de
Aceleração do Crescimento do
Governo Fedem\).

Vale lembrar que :i atual
administração regularizou u situaç:io
do muni ·ípio junto aos Govcmos
Federal e Esmdual. Pagou o quinqüênio
cio~ füncion~1rios da preí~itura e mesmo
assim não deixou de realizar várias
obras importantes na cidade, isso com
muita luta. compct2ncia e articulações
políticas. . ..

Agom. com o nome .. lunpo .
Cambuquira pode reivindicar os
prog.r:1mas mi::nci nndos, cim:i e_ t~~er
mais melhorias para o n ,;somwuc1p10.
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PRLRVRR □□ PRESIDENTE
Coro cidadão combuquirense, o tu­

rismo é uma !orço econômico das mais im­
portantes do mundo. Nele ocorrem fenô­
menos de consumo, originam-se rendas,
criam-se mercados nos quais o oferta e a
procura encontram-se.

O turismo pode ser considerada uma
atividade transformadora do espaço, uma
que necessita da existência de uma organi­
zação dentro do setor que promove as via­
gens e beneficia os locais receptores, pelos
meios que utiliza e pelos resultados que pro­
duz. A atividade aproveita os bens da no­
tureza sem consumi-los, nem esgotá-los;
emprega uma grande quantidade de mão­
de-obra; exige investimento de enormes
somas de dinheiro; gera rendas individu­
ais e empresariais; proporciono o ingresso
de divisas no balança de pagamentos; ori­
gino receitas para os cofres públicos; pro­
duz múltiplos efeitos na economia do país,
valoriza imóveis e impulsiona o construção
civil.

Os resultados que o atividade turís­
tica é capaz de obter, decorrem da movi­
mentação econômico financeiro pelo des­
locamento de pessoas de seu local habitu­
al de residência poro outros, desde que esse
deslocamento seja espontâneo e de perma­
nência temporário.

Ao analisar o fenómeno turismo
deve-se levar em conto dois ospectos im­
portantes: o interesse dos turistas e o inte­
resse do local que recebe os luristos.

O primeiro, procuro regiões que ofe­
recem atividades que ocupem seu tempo
livre e que atendam a seus interesses. O
segundo, visa atrair os turistas para ocu­
par o tempo livre dos mesmos por meia
dos atrações que já possui ou que pode
criar. O relacionamento entre essas duas
portes produz resultados que levam o local
visitado ao desenvolvimento económico, à
medido que o localidade se organizo e di­
namizo o setor turístico. É justamente nesse
ponto que o turismo começo o produzir seus
resultados, como o circulação do moeda,
o aumento do consumo de bens e serviços,
o aumento do oferto de empregos, o eleva­
ção do nível social do população e cindo o
aparecimento de empresas dedicados oo
setor (agências de viagens, hotéis, restou­
rontes, transportes, cinemas, etc.)

\'.
A presença dos turistas levo o Pa- \1

der Público a adaptar seu comportamen­
to às novos necessidades. Não são mais
aceitas folhas no fornecimento de água, \
luz, rede de esgoto e o recolhimento do '
lixo. E necessário que o localidade tenha I
boa pavimentação e sinalização. \

A atividade turística englobo selo- \
res da hotelaria, de transporte de passa- 1
geiros, de esporte, de lazer, de repouso,
de congressos, de exposições, de arte, de
artesanato e um vasto núcleo de ofertas,
ligado direta ou indiretamente às viagens
individuais ou em grupo.

Dito isso, acredito que nossa ci­
dade es!aró em breve, novamente ligada
oo circuito turístico nacional, tendo em
vista os recentes e futuros investimentos
aqui realizados.

A água mineral voltou o ser en­
gorrofoda e será distribuída no mercado 1

nacional e intemocional. Há um novo Boi- 1
neário, e um Parque das Águas refarma-1I\
do, uma rodoviária digna de uma cida-
de turística, novos postos de saúde fo-· 11

ram construídos. A cidade está limpa, com
novos empreendimentos hoteleiros e tam­
bém possui uma dos principais rampas
de vôo livre do Brasil, procurado por pi- i
lotos de diversos regiões e, o mais im- 1
portante, o trotamento de água que de­
verá ter suas obras inicializadas em bre- i\
ve.

Graças ao empenho do Prefeito
o/iodo ao trabalho da Câmara Munici­
pol, que analiso e aprova os projetos e
leis poro ajudar o desenvolvimento de
Combuquiro, daqui o algum tempo, es­
taremos vivendo novamente em uma ci­
dade movimentado, cheia de turistas.

Estamos trobolhondo poro que 1

isso aconteço, estou animado com are­
cente transformação de Combuquiro. Te­
nho certeza de que vamos colher os fru­
tos do nosso trabalho, cabe o cedo um
de nós combuquirenses fazer o suo por­
te. Vamos ajudar, deixando de lodo o
velho politicagem que nos assombro hó
tempos e com certeza veremos o resulta­
do.

Meus amigos olé o próxima edi­
çõo, um forte abraço!

Juninho Coelho - Presidente

1 l
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Medalha Desembargador
Hélio Costa

Prefeito "Kaka", Vereador Diogo e Dr. Vice111e. membros da comissão.

A medalha, instituída cm dezembro
de 1995, destina-se a agraciar aqueles que
venham prestando ou tenham prestado re­
levantes serviços ao Poder Judiciário local.
A outorga da medalha é realizada de dois
cm dois anos, cm todas as comarcas do Es­
tado, sempre nos anos impares, preferenci­
almente dentro das comemorações do Dia
da Justiça. O evento objetiva integrar o Po­
der Judiciário com a comunidade.

No dia 25 de agosto, na sala de audi­
ências do Juízo de Direito reuniram-se o
MM. Juizde Direito; Dr. Márcio Vani Bemfi­
ca, o DD. Promotor de Justiça desta Comar­
ca; Dr. Cristiano Rocha Gazal, o Exmo. Pre­
feito Municipal; Sr. Evanderson Xavier, O
DD. Presidente da OABMG Subseção de
Cambuquira; Dr. Vicente Luiz Lima Lemes, e
o DD. Vereador; Diogo Mendes de Casti­
lho, DD. Representante do Presidente da
Câmara Municipal de Cambuquira. Abenos
os trabalhos, por unanimidade dentre os
nomes indicados, foi escolhido o nome de
Laura do Prado Lemes, atualmente exercen­
do o cargo/função de Escrivã Judicial da.

Dr. Cristiano e Dr. Márcio,
membros da comissão.

Comarca, tendo em vista o reconhecimento
de seu trabalho e dedicação à frente da se­
cretaria do Jufzo da Comarca de Cambuqui­
ra.

A solenidade de entrega da medalha
é pública e será realizada no Tribunal do
Júri da Comarca, sem õnus para o Poder Ju­
diciário, requisitada a confecção da meda­
lha e do diploma.

A data para a entrega da medalha fi­
cou marcada para o dia 24 de novembro de
201 1, às 16 horas.

Indicação de Vereador
é atendida

Após ouvir inúmeras re­
clamações da população cambu­
quirense quanto ao poste locali­
zado em frente ao portão central
do Cemitério Municipal, o vere­
ador Diogo M. de Castilho apre­
sentou a indicação nº 072/201 O
que solicitava uma mureta de
proteção ao redor do referido
poste. A solicitação foi atendida
pelo Prefeito "Kaka", evitando
assim pequenos acidentes que
ocorriam no local.
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Os competentesfuncionários da Prefeitura,
responsáveis pela mureta.

Errata
Na edição anterior, na matéria "Inauguração da primeira etapa da reforma do

Parque das Águas" o nome correto do atual prefeito da cidade de Três Corações
é Fausto Mesquita Ximenes e não José Roberto Paiva Gomes como foi publicado.

Vereador solicita melhorias
em Rua do B irra da Lavra
Na Reunião Ordinária do dia 30 de

agosto, o vereador Paulo César da Costa
apresentou ao Plenário a indicação n° 025/
2011 que, solicita ao Sr. Prefeito Municipal
que determine ao setor competente provi­
dências no sentido de melhorar o calçamen­
to e a iluminação pública na Rua José Bene­
dito de Paula, no Bairro da Lavra.

Durante a reunião, o vereador argu­
mentou que os moradores do referido lo-
gradouro reivindicam já há algum tempo '
melhorias na pavimentação para melhor aces-
so às suas residências e uma iluminação
pública digna para a segurança no local.

Rua José Benedito de Paula que
necessita de urgentes melhorias.

INDICAÇ,\O Nº 025/2011

O Vereador que esta subscreve vem indicar ao Sr. Prefeito Municipal a necessidade da
tomada da seguinte providencia:

- Determinar ao Departamento competente que providencie melhorias no calçamento e
reforço na iluminação pública na Rua José Benedito de Paula, no Bairro da Lavra.

JUSTIFICATIVA:
Os moradores da referida rua reivindicam obras de melhorias na pavimentaçilo e também o

reforço na iluminação pública para melhorar a segurança no local.
Plenário Dr. Jollo Silva. 30 de agosto de 2011.

Jd PAULO CÉSAR DA COSTA-
-,1 VEREADOR

Vereador pede fim da cobrança
da taxa de ilu inaçio pública

Na Reunião Ordinária do dia 23 de
agosto, o vereador Fabricio dos Santos Si­
moni apresentou ao Plenário a indicação nº
024/2011 que solicita ao Sr. Prefeito Munici­
pal a revogação da lei que instituiu a taxa de
iluminação pública no município de Carnbu­
quira.

Segundo o vereador Fabrício, após
a autorização da Câmara Municipal para o
parcelamento da dívida com a Cemig, este
vereador não vê a necessidade da cobrança
da taxa, urna vez que muitos moradores da
cidade reclamam que pagam a iluminação
pública e não dispõem do mencionado ser­
viço, principalmente as famílias mais caren­
tes, onde o vereador espera que o Prefeito
atenda aos anseios da comunidade.

Vereodor Fabricioj1111to ao poste sem
luminária localizado àAv Santos Dumont
próximo ao n°210, no Bairro Regina Coeli.

INDICAÇJ\O Nº 024/2011

O Vereador que esta subscreve vem indicar no Sr. Prefeito Municipal a necessidade da
tomada da seguinte providencia:

. Revogação da Lei que Instituiu aTaxa de Iluminação Pública no municipio de Cambuquira.
JUSTIFICATIVA:
Devido a autoriwçllo da Câmara Municipal para parcelamento da dívida com a CEMIG

este Vereador não vê a necessidade da cobrança da taxa, uma vez que muitos moradores da cidade
reclamam que pagam a iluminação pública e não dispõem do mencionado serviço.

Certo de que o Executivo está atento aos anseios de nossa comunidade, principalmente das
pessoas mais carentes, solicito as suas provid~ncius. •

Plenário Dr. João Silva, 23 de agosto de 2011.

FABRÍCIO DOS SANTOS
SIMONI-VEREADOR

Vereadora participa das
comemorações da

Semana do Excepcional
Entre os dias 22 a 26 de agosto, come­

morou-se a Semana do Excepcional na Apae
de Cambuquira com uma vasta programação.

Na segunda-feira-22/08, houve o dia
da beleza, as crianças receberam o atendi­
mento nos salões de beleza da cidade.

Na terça-feira-23/08, houve o dia da
arte na escola, das produções artísticas, ar­
tesanato, pintura..., e também receberam a
visita da Apae de Monsenhor Paulo e da ve­
readora Rejany Carvalho Lemes, que intera­
giu com os alunos da entidade.

Na quarta-feira-24/08, houve um pe­
dágio na Avenida Virgílio de Melo Franco
(Rua Direita), com o objetivo de arrecadar
doações para a entidade. As crianças realiza­
ram um passeio pelas principais ruas e aveni­
das de Cambuquira.

Na quita-feira-2508, houve o dia do ci­
nema As crianças assistiram a apresentações
de filmes, no Espaço Cultural Sinhá Prado.

Na sexta-feira-26/08. as crianças da
Apae passaram o dia no Hotel Fazenda dos
Anjos, onde viveram momentos divertidos
na companhia dos professores.

Durante todas as atividades, as cri­
anças receberam um lanche especial pela co­
memoração da Semana do Excepcional.

"Apessoa com deficiência quebra
a cultura da tiu/ifar,!llça.

Tenha coragem de ser diferente"!

Graças ao empenho do Prefeito e apoio
daCâmaraMunicipal. hoje Carnbuquira pode­
rá seguir um rumo melhor, pode novamente
almejar um futuro mais promissor, ja que final­
mente foi parcelada a dívida com a CEMIG

Esta divida nasceu cm administrações
passadas. foi questionada najustiça, foram fir­
mados alguns acordos os quais. não foram cum­
pridos.

No é necessário muito esforço para
lembrar a época em que asruas de Cambuquira
eram mui iluminadas. da.s ltimpldus dos postes
emanurnrn pálidos mius de luz que mal chega­
vam ao chlo. Foi necessária a troca de limpa­
das pela cidade toda por estas que hoje conhe­
cemos mas, como todo beneficio, este tambem
teve um custo e, diga-se de passagem, bemalto,
mas nlo to alto se comparado ao custo-bene­
ficio, isto é ao ganho em segurança que pode
ser agregado. Resultado disso foi um conside­
rável aumento na conta de iluminado pública.

A taxa de ilumina;lo publica foi insti­
tuida justamente para fazer frente a essa des­
pesa, permitindo que se garantisse os munici­
pes melhor qualidade de vida com mais segu­
rança.

Cada limpada que se queima. ou é alvo
de vandalismo, tem um custo que ai dos co­
fres públicos, No há dia em que as 1:impa as
possam ser apagadas pura economizar na con­
ta de energia, como acontece nas casas das pes­
soas. Com isso, as despesas continuam cada
vez mais altas.

afoto a vereadora Rejany acompanhada pela
professora Mara e da supervisoraAdilce,

ladeadas pelas crianças da Apae.

Professora Ltda: coordenadora pedagógica
da 4pae de Monsenhor Paulo, Adilce; superv­
sorapedagógica da4pae d: Cambuq:ira.

Vereadora Rejam; Dr Valter S:laPresidente
dalpae Cambuq:ara Mirian diretora

pedagógicajuntamente comal:nosda.Apae

Esclarecimento sobre a
Taxa de Iluminação Pública

E bem verdade que a divida que acaba
de ser negociada chegou a um patamar pratica­
mente insustentàwl que chegou por falta de
pagamento, por inadimplência e descaso com
os cofres públicos, mas ela está sendo paga.
Além das despesas comuns coma conta de ener­
gia, o Municipio ainda terá que gastar mais esse
valor.

Neste momento, a taxa de iluminação
pública é mais necessária do que nunca. E im­
prescindível que o Municipio conte com esse
suporte para honrar essa divida herdada, fruto
de irresponsabilidade de outros mas que. feliz­
mente, no mais ocorre.

É bem provável que alguns mal infor­
mados pensem: - será que no vlo dar a txa o
mesmo destino de antes? - a resposta é clara:
n.lo! Desde 2009 2ilumina;lopblica vemsendo
paga emdia. A taxa vem sendo utilizada devida
e legalmente.

Outros podem alegar que agora que a
divida foi negociada, a taxa nlo mais será neces­
siria. Quando a essa alegação, de tão absurda,
no há sequer necessidade de fazer comentari­
os. afinal. o que houve foi o parcelamento de
uma divida e nlo a sua liquidaçlo.

Estamos trabalhando por Cambuquira,
representando esse povo que nos elegeu, Afi­
nal essa é a nossa funçlo e nkc fazer demagogia.

Vereadores: Celso Alves da S/4
Diogo Mentes de Castilho, Paulo César da

osta e Roginaldo da Costa Batista



Vereadora participa de
reunião no SINDCAM

Vereadora Rejanyjuntamente com os
associados do SINDCAM.

A Dra. Joelma, advogada do SINDCAM,
apresentando o registro do sindicato 110

Ministério do Trabalho e Emprego.

No dia 22 dejulho, a vereadora Re­
jany Carvalho Lemes participou de uma
reunião do SINDCAM (Sindicato dos Ser­
vidores Públicos Municipais de Carnbu­
quira), localizado na Avenida Virgflio de
Melo Franco, nº 300. Durante a reunião,
foi apresentado um plano de saúde com
desconto para consultas e exames com­
plementares para os associados. Também
foi apresentado o rcgistro do SINDCAM
junto ao Ministério do Trabalho e Empre­
go.

O novo estatuto do SJNDCAM
apresenta mudanças que beneficiaram
também os funcionários contratados e
aposentados.

Foi discutido o plano de carreira
dos funcionários da educação municipal
e o porquê do não envio deste pelo Exe­
cutivo à Câmara Municipal para sua apre-
ciação.

7ª Conferência Municipal
de Assistência Social

Anália Ferreira,
palestrante da conferência.

Piblico presente ao evento.

No dia 2 de agosto, os vereadores
Fabricio dos Santos Sirnoni e Celso Alves
da Silva representaram a Câmara Munici­
pal na 7 Conferência Municipal de Assis­
téncia Social, cujo tema "Avançando na
Consolidação do Sistema Único de Assis­
tência Social" (SUAS), com a valorização
dos trabalhadores e qualificação da ges­
tão do serviço, proferido pela Secretária de
Assistência Social de Campo Belo e Vice­
Presidente do COGEMAS, Anália Fmeira.

Durante a conferência, houve apre­
sentações culturais com a participação dos
alunos do PETI (Programa de Erradicação

Vereador Fabrício, Marcelo,
Guilherme e Henrique.

l'ereudor Celso ladeado pelas
crianças do PETI.

do Trabalho Infantil), exposição artística
das crianças da Associação de Moradores
do Bairro da Lavra (AMBLA) e da Corpo­
ração Musical Nova Estação (AMAE).

Destacamos que o vereador Fabri­
cio do·s Santos E.,irnoni também é estudante
do curso de serviço social na Universida­
de Unincor de Três Corações.

A Câmara Municipal de Cambuqui­
ra parabeniza a Secretaria de Assistência
Social, Francisca Teti Santos e equipe, pela
organização e sucesso do evento, que con­
tou com cerca de 70 pessoas.

□

Vereador solicita espaço para
Bandas e Músicos locais

·'

Na Reunião Ordinária do
dia 09 de agosto, o vereador Dio­
go Mendes de Castilho apresen­
tou ao Plenârio a indicação nº 022/
2011 que solicita ao Sr. Prefeito
Municipal determinar ao setor
competente que abra espaço para
Bandas e Músicos locais apresen­
tarem seu trabalho, toda sexta-fei­
ra, no Obelisco em frente ao Par­
que das Águas.

Segundo o vereador Dio­
go, em nossa cidade existem mú­
sicos talentosos que precisam de
um lugar para apresentar seu tra­
balho. Além de cultural, o espaço
também servirá como mais um
atrativo turístico para o municí­
pio.

Foto do local
onde se
encontra
o Obelisco e
pode ser
o local de

• apresentações
dos músicos.

INDICAÇÃO N 022/2011

O Vereador que esta subscreve, vêm na fonna
regimental, indicar ao Senhor Prefeito Municipal a ne­
cessidade da tomada da seguinte providência:

- Determinar ao setor competente que abra es­
paço para Bandas e Músicos locais apresentarem seu
trabalho, toda sexta-feira, no Obelisco cm frente ao
Parque das Águas.

JUSTIFICATIVA:
Em nossa cidade existemmúsicos talentosos que

precisam de um lugar para apresentar seu trabalho.
Além de cultural, o espaço também servirá como mais
um atrativo 1uris1ico para o município.
Plenário Dr. João Silva Filho, 09 de agosto de 2011.

DIOGO MENDES DE CASTILHO -
VEREADOR

Iniciados os trabalhos de
dragagem no município

Conforme publicado na edição an­
terior do Informativo "Câmara emAção",
matéria cm que o vereador Roginaldo da
Costa Batista fala sobre cessão de uma
draga pela Codemig/Rural Minas para
Cambuquira, a mesma já iniciou os tra-

Foto do córrego do Marimbeiro
antes da dragagem.

balhos nos córregos do município.
Até o encerramento desta edição,

a draga já estava terminando o córrego
do Marimbeiro, conforme a foto. Logo
após, a mesma irá realizar outros servi­
ços nos córregos que cortam a cidade.

e

/

Nafoto o vereador Roginaldo no mesmo
local porém, depois do serviço realizado.

I@ Torneio Relâmpago
de Futebol do Congonhal

No dia 28 de agosto, foi realiza­
do no Bairro do Congonhal o 1° Tor­
neio Relâmpago de Futebol do Congo­
nhal. O evento organizado pelo Secre­
tário de Esportes José Henrique da Cu­
nha, contou com urna valiosa participa­
ção da população no Bairro, reunindo
famílias para assistir aos jogos.

O torneio reuniu 11 equipes do
município, sagrando-se campeão o Cru­
zeiro, que venceu o Vasquinho (Con­
gonhal) pelo placar de 2 gols a 1. A equi­
pe vencedora também teve o artilheiro
Denflson e o goleiro menos vazado Le­
andro.

Destaque para a presença do
Prefeito Municipal Evanderson Xavier
"Kaka", o Vice-Prefeito Jonas e os Ve­
readores Celso Alves da Silva e Rogi­
naldo da Costa Batista.

Próximos Eventos:
24/09 - PeneirlodoGuarani Futebol Clu­
be.
25/09 - CampeonatoMunicipal de Fute­
bol de Campo

C6digo t>cocrição

Leandro; gateiro menos vazado, vereador
Celso, José Henrique; Secretário de Esportes,
Denilson; artilheiro e Jonas; Vice-Prefeito.

Fotos das equipes /º e 2°lugares,
Cruzeiro e asquinho (Congonhal).

CA-ARA MUNICIPAL DE CKNHUURA
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O que é a Lei Orçamentária Anual - LOA?
A Lei Orçamentária Anual é a peça de planejarnento que garante o gerenciamento anual das
origens e aplicação de recursos. É nela que se delinern os montantes de recursos e corno
serão aplicados pela Administração Pública. Ela deve estar, sempre, em consonància com o
estabelecido no Plano Plurianual e nas regras traçadas na Lei de Diretrizes Orçamentárias.

Selma Barbosa Ferreira - Coordenadora Contábil e Financeira

Em inicio a divulgaçãodos serviços presta­
dosà comunidade cambuquirensepelaACIAC;
que transferiu, recentemente, sua sede para a
Avenida Virgilio deMelo Franco (Rua Direita)
nº. 381- sobrado; lemos de ressaltar a relevante
contribuição de nossos ilustrese dignosVerea­
dores ao abrirem este espaço no Jornal de gran­
de repercussãodentrode nossoMunicípio,como
o é desta Cãm.ira. Com tal iniciativa, estaremos
levando aos leitores, empresários e populares
de todas as=adas sociais. informaçJo de cu­
nho apolítico para melhor e maior desenvolvi­
mento de nossacidade. Que fique, assim, regis­
trado nossos agradecimentos à louvável iniciati­
vada Câmara de Vereadores de Cambuquira.

Ressaltamos, ainda, que aACIAC dispõe
de serviços de consulta além de inclusões e ex­
clusõesjunto ao cadastro do Serviço de Prote­
ção ao Crédito - SPC, de caráter nacional, que
cmmuito poderá evitar a inadimplência, ou ao
menos reduzi-laa niveis aceitáveis, dado o grun­
de volume de crédito inadimplente no comércio
local.

AACIAC disponibiliza, também, o serviço
de consulta de dados via internei; além de pro­
ceder a transmissão e rcccpçào de fax em sua
sede. Efetua, através de convênio com aUNI­
MEDou por iniciativa própria com médicos de
diversasespecial idades, a custo reduzido.

Atravésde convênio com oTribunal Arbi­
tral de Cambuquira a ACIAC proporciona os
serviços de solução de litígios civeis, trabalhis­
las, comerciais, locaticios, de cobrança, dentre
outros; além de serviços de mediação cmcasos
de contendas entre familiares. em situações de
atritos conjugais, divergências entreherdeiros e
sucessores, bem como outros; tudo em substi-

tuição ao Poder Judiciário que tem sua sede na
PraçadoFórum. Há de se esclarecer que as de­
cisões arbitrais são, cm muito, de custo inferio­
resas do Poder Judiciúrio, além de teremtrami­
tação muito mais veloz, eis que o Árbitro dis­
põede, nomixirno 90 lnovcnta) dias para lavrar
uma sentençaarbitral. E, o mais importante: as
decisões arbitrais nào são passíveis de recurso,
ou seja, não podem ser recorridas ao Tribunal
de Justiça cm Belo Horizonte, conformeexpres­
sa determinação da Lei n. 9307/96. Com isso,
após a decisão arbitral. caso não seja cumpridaa
mesma, poderá ser diretamente executada, com
as sanções legaisque incidam sobre asmesmas,
com grande economiade tempo e despesaspro­
cessuais.

Fimou-se, também. convénio com aMakros
Informática no intuito de proporcionar o reco­
lhimento, em sua sede, naAv. Virgilio de Melo
Franco (Rua Direita), 377 -Centro. e naACI­
AC, do lixo eletrónico existente em nossacida­
de e adjacências com cnonne contribuição para
a natureza e omeio ambiente.Tais iniciativas se
estenderão a instalação, cm breve, através de
parcerias. de postos de coleta de pilhas, bateri­
as de celulares, "no break's", estabilizadores de
voltagem, impressoras, computadores, telas,
relógios eletrónicos e outrosmateriais que dani­
fiquemou prejudiquemomeioambiente denos­
sa lindacidade quedispõedamelhor águamine­
ral do Mundo; assim, não afetaremos o lençol
freático mantendo, desta forma, a qualidade de
nossaágua,maior patrimônio cambuquircnsc,
abençoado por Deus e, que temos a obrigação
de preservar. Se todos seunirem nossoMunici­
pio ir:i cn.-scers;iud:h'd epróspero.

ACIAC- DIRETORU

ADUBAÇÃO DE CAFEZAIS
A adubaç:1o consiste cm fornecer à planta os nutrientes necessários ao seu desen­

volvimento vegetativo, ou seja, crescimento de raizes, ramos folhas e ainda sustentar a
produção de frutos. A quantidade de adubo a aplicar é a diferença entre o necessário pelo
cafeeiro e a quantidade existente no solo, e é determinada pela análise de solos, feita
anualmente. A análise de folhas, feita na época de maior exigência em nutrientes, é um
recurso importante que deve ser utilizado em complementação à análise de solos para
detectar e corrigir, cm tempo hábil, possiveis deficiências nutricionais que podem aparecer
no decorrer da estação chuvosa ou de crescimento.

Macronutrientes - São aqueles exigidos em maior quantidade: Nitrogênio (N), Fosfo­
ro (P), Potássio (K), Cálcio (Ca). Magnésio (Mg) e Enxofre (S}.

Micronutrientes - São aqueles exigidos cm menor quantidade, porém igualmente
essenciais: Zinco (Zn). Boro (8). Cobre (Cu) Ferro (Fe)e Manganês (Mn).

Parcelamentos de adubos
Nitrogcnudos e Potússicos
Sct/Out - Vegetação e fixação 25 % da dose;
Dez/Jan - Crescimento dos Frutos 45 % da dose;
Fcv/Mar - Gran:içào e maturação 30 % da dose.
Fosfatados (Superfosfato Simples): aplicar toda a dosagem de uma únicu vez, no

inicio das chuvas.
Tipo de adubos:
Adubos simples: São adubos na suu forma pura ou original, também chamados

elementos simples como Sulfato de am6nio (que contém também Emxofre). Uréia, Super­
fosfato simples e Cloreto de Potássio.

Adubos formulados: Os elementos simples quando misturados, dão origem aos
adubos fonnulados como, por exemplo, 20-05-20, que contém 20% de Nitrogénio. 5% de
Fósforo e 20% de l'ot:íssio (N-P-K). Os adubas fonnuludos podem conter ainda, além dos
macronutrientes, alguns micronutrientes en, sua composição.

Aplicação dos adubos:
Nitrogenados e potássicos aplicar a lanço a partir da saia para o tronco.
Fosfatados aplicar a 30 cm do tronco e a 5 cm de profundidade. cm 2 ou mais pontos cm
torno da planta.

Eduardo Silva Moreira
Extensionista Agropecuário Emnter



Varáador apresenta
Projeto de Lei com intuito

de evitar assaltos
. Na Reunião_~rdinária ~o dia 02 de agosto, o vereador Fabrício dos Santos Simoni

apresentou ao Plenário o Projeto de Lei nº 006/2011 que. proíbe no município de
Cambuquira o ingresso e a permanência, em estabelecimentos comerciais, industriais,
públicos e de serviços de qualquer natureza, de pessoas utilizando capacete ou qualquer
objeto similar que dificulte ou impeça, parcial ou totalmente a identificação facial. Bonés.
capuzes e gorros nao se cnquadmmna proibição.

O mencionado Projeto de Lei foi aprovado por unanimidade pela Câmara
Municipal na Reunião Ordinária do dia I6 de agosto próximo passado, seguindo para a
sançao do Sr. PrefeitoMunicipal.

Segue na íntegra o PLnº 006/20.11 para a apreciação dos leitores.

Projeto de Lei nº 006/2011 - LEGISLATIVO
Proíbe, no ;1mbi10 do Município de Cambuquira, o ingresso e a pennanência de

pessoas portando capacete ou qualquer objeto do género. nos estabelecimentos comerciais
mdustna1s, pubhcos e de serviços de qualqucrnaturcza e dú outras providências. •

. . O Povo do Municipio de Cambuquira, por seus representantes na Cúmar.i
Municipal, aprovou e eu, Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei:
Art. I' - Fica proibido, no município de Cambuquira. o ingresso e a pennanência. cm
estabelecimentos comerciais, industriais, públicos e de serviços de qualquer natureza. de
pessoas utilizando capacete ou qualquer objeto similar dificulte ou impeça. parcial ou
totalmente, a mdenuficaçào facial.

1°- Bonés, capuzcs e gorros não se enquadram na proibição. salvo se estiverem sendo
u11hzados de forma a ocultar a face da pessoa.
§ 2º - Nos estabelecimentos de prestação de serviços. como postos de combustíveis, de
lavagem ou estacionamentos, o usuário condutor de motocicleta e passageiros deverão retirar
1med1atamcnte o equipamento, tão logo estacionem, para que o atendimento seja realizado.
Art. 2°-O descumprimento do art. 1 º. implicará na desobrigação do atendimento. podendo o
responsavcl pelo estabelecimento, por medida de segurança, acionar a policia para
identificação pessoal.
Art. 3º - Os responsáveis de que trata a presente Lei deverão afixar na entrada de seu
cstabelcc_imento, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias. a contar da data de sua publicação,
placa indicativa contento a seguinte inscrição:
"E PROIBIDA A ENTRADA DE PESSOA UTILIZANDO CAPACETE OU QUALQUER
TrPODEC_OBERTURAQUEOCULTAAFACE."
Parágrafo Unico -A placa de que trata o caput deste artigo dcverú mencionar o número da Lei.
bem como a data de sua publicação, logo abaixo da inscrição a que se refere o artigo.
Art. 4º -A falta do cumprimento do disposto no artigo anterior. implicará em advertência, multa
e suspensão do alvará de funcionamento do estabelecimento.
Par.ígrafo Único - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a regulamentar por Decreto as
penalidades no prazo de 60 (sessenta) dias após a publicação desta Lei.
Art. 5° - Esta Lei entra cm vigor na data de sua publicação.

Plenário Dr. João Silva Filho. 02 de agosto de 2011.

FABRÍCIO DOS SANTOS SL\IONI - Vereador

Terminal Rodoviário
é reinaugurado

aPr •
Carlos Gonçalves

Na legislatura 1997-2000, durante a 3°
composição da Mesa Diretora da Cãmarn Municipal de
Cambuquira, fornm eleitos os subsequentes vereadores, 1
para o exercício dos seguintes cargos. Carlos Gonçalves
Presidente; Manoel da Silva Lemes - Vice-Presidente:
Antônio Waldir de Carvalho- Secretário. Essa foi a
composição durante o período de O l /0 l /1999 a
31/12/1999.

O presidente, Carlos Gonçalves, mais conhecido
como "Caíque'', foi vereador por três mandatos
consecutivos, a saber: 1989-1992, 1993-1996 e 1997-
2000, totalizando doze anos de vcreança, demonstrando
seu espírito público e confiabilidade.

Filho deAntonieta Oliveira Gonçalves e Antônio L...----== -----'
Gonçalves Pouso Alto, nasceu em 05 de abril de 1935, na
cidade de Cambuquirn. Aqui sempre residiu e construiu sua vida.

Casou-se com Yolunda Mendes Gonçalves, j:í falecida. com quem teve dois
filhos: Carlos Alberto Mendes Gonçalves e Antônio Carlos Mendes Gonçalves, este
últimojá falecido, em uni trágico acidente de carro. que cedo lhe tirou a vida.

Atualmente, o ex-presidente reside na Zona Rural do Xororó.
Durante a carreira política, firmou-se pela solidez de, caráter, sendo muito querido

por servidores, amigos e ex-colegas desta Casa Legislativa. E sempre lembrado como um
vereador carismático e com um bom humor inabalável. que muno nos ennqueceu,
contribuindo para queCambuquira se desenvolvesse.

Ana Paula Lemes de Souza

Foi reinaugurado no dia 5 de agosto o
Tenninal Rodoviário de Cambuquira, o local teve
sua últimJ rdonnJ no ano 2000 e encontr.iva-se cm
estado precário. A rcfonna rcalizada pela atual
administração reavivou a rodoviária com nova
pintura e iluminação.

A ccrimônia reuniu grande número de
políticos da região as quais destacamos o deputado
federal; Odair Cunha, deputado estadual: lisse
Gomes, o prefeito; Evandcrson Xavier "Kaka" e
rcprcsentando a Câmar.1 Municipal os vereadores:
Paulo César da Costa, Diogo Mendes de Castilho.
CelsoAlves da Silva e RoginaldodaCo,ta Batista.

. O Prefci10 destacou que as obras
rcahzadas cm Cambuquira até o momento já
ultrapassaram a casa dos 3.3 milhões de reais e que
a cidade atualmente vive outros ares. prevalecendo
o lrabalho. a seriedade e a felicidade.

O evento contou com a participação da
corporação musical ""Nova Estação" que. encantou
aos presentes com belíssimas Jpresentaçõcs.
Participaram também muitas crianças da rede
municipal de ensino.

Após o cerimonial. o prefeito surpre­
endeu a todos com a apresentação de -1 novos
ônibus escolares. que realizaram o tr:msportc dos
alunos commaior conforto e segurança.

Vereadores Diogo e Celso. Prefeito "Kaka",
Deputado E:udua! Asses Gumes. Vereador Paulo
Cs.ar Deputado Feder! Ola:r Cu:ha. Vereador

Rogrado e Joãojunto aos novos ónibus escolares

Vereador "Juninho Coelho" busca
recursos para revitalização do C.E.A.

O CEA Centro de Estudos de
Astronomia é uma fundação dc utilidade
pública municipal e estadual, que presta
serviços culturais na área de astronomia e
ciências correlatas. O Observatório Centauro
cst:i localizado cm Cambuquira. Minas Gerais
no Bairro Regina Coeli, lugar de f:ícil acesso
com poluição luminosa desprezivel

O Observatório Ce111auro i: fruto de
um sonho quc principiou no inicio da década de
sessenta. O húngaro Sigmund Szabó, professor
de Geografia na Escola Estadual Clóvis
Salgado, que incentivava o ensino da
Astronomia aos seus alunos e também
formando grupos de estudo com pessoas
interessadas. fundou o Centro de E-tudos
Astronõmi,os (CEA). com sede cm sua própria
casa. Faziam observações dos astros com
instrumentos de fabricação artesanal.
constrnidos pelo próprio professor. Discutiam
assuntos e ministravam palestras nas cidades
vizinhas.

Sigmund Szabó almejava construir
um observatório e para isso arrecadava
contribuições cntn: os associados do CEA.
Passava listas entre os comcrciantl'S e chegou
até a rifar seu carro (um fusca), para dar inicio
ús constrnções da sede e da cúpub do
observatório. Desde sua fundação em 196l, o
professor realizava o intcrcámbio entre os
/\strünomos do Brasil. Sediou por 2 vezes a
Confrrência Latino-Americana de Astrono­
mia. com mais de I O países. ·111 dos
precursores da a,tronomia amador., no Bmsil e
conferenciou seus trabalhos astronómicos
referentes à LUA nas décadas de 60 para
especialistas e universitários, realizava
intensamente um intcrc:imbio com a '.'\,\ • /\
(EU), envolvida na corrida espacial com a
RÚSSIA.
Projeto de Revitalização doC.E.A.

Desde 2010, o CEA está rcaliz.md o
projeto de Rc, imliz.1 iio do Observatório
Centauro. Substituiç:lo da cúpula de 5,45mde
diâmetro construida de madeira por uma de
metal e aço. com um telescópio rd1ctor
newtoniano da SkyWateher, KP300EQ6PRO
equipado Clllll o tripé eqt1.1torial i::Q6 Pr
Svscan. sistcmJ GOTO e PEC. com cúm r,1
cD Nextlmage 'elestron, montagem

,...
Descerra­
mento da
placa pdas
c:utordades

Foto atual do Observatório Centauro
q:e necessita de reparos urgentes.

equatorial. capaz de obter imagens e oferecer o
ensino da astronomia prática. Alémn da pesquisa
realizada para instalação da cúpula, o projeto
contou com o apoio técnico das universidades
locais, onde os resultado; cstii po;sibilimndo u
execução de projetos práticos de astronomia e
astro fotografia e o desenvolvimento de cursos de
astronomia para profes ·ores e público kigo na
modalidade E,\D. Os resultados estão sendo
apresentados para a comunidade educacional em
eventos e palestras cientificas, e apresenta um
crescente intercâmbio entre os astrónomos
amadores da região e profissionais cientificos do
Brasil.

Fonte: C.E.,\- Observatório Centauro
www.observ:itorioccntuuro.org

Diante do exposto, o Presidente da
Cimara Municipal, vereador "Juninh Coelho",
encaminhou ao Deputad Dalmo Ribeiro Silva. o
oficio nº 12512011 qu~. solicita ao nobre edil a
possibilidad.: de empreender gestõ.:s no sentido
de disponibili7.ar recursos para a reforma e
revitalização do Observatório Centauro de
Curnbuquir:1.

Segundo o vcrcudor Juninho. o
Observatório ~ o único c ntro de estudo, de
astronomia amador em funcionamento na região.
O local é mantido pelo C.E.A. e pela colaboração
da comunidade. neces.sitando há muito tempo de
investimentos técnicos para sua sustentabilidade
educacional e desenvolvimento de projetos de
pesquisa na área.

O referido oficio foi entregue ao
deputado, no dia !Ode agostopróximo passado.


